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Mas deixa bem claro que para isso, é funda-

mental que se prime pela qualidade e leve 

em conta dois aspectos importantes: a apa-

rência do  estabelecimento e de seus cola-

boradores. Um outro item que chama a a-

tenção se refere ao público feminino que 

hoje responde por 40% do mercado nacio-

nal de proprietários de automóveis, segun-

do pesquisas da Walkswagen. Esclarece 

que esse público vem crescendo e se tor-

nando mais exigente: “Na hora de escolher 

uma oficina, será que elas irão escolher 

uma oficina suja, cheias de folhinhas de 

mulher pelada, ou uma clara, limpa e com 

ŀǇŀǊşƴŎƛŀ ŘŜ ǳƳ ǎƘƻǇǇƛƴƎ /ŜƴǘŜǊΚέΦ 

Nesse ínterim,  nos deparamos com um ca-

pítulo importante que é o da organização. 

Diz o documento:”O visual da sua oficina é 

muito importante para o cliente, por isso, o 

empresário tem que pensar com cuidado 

no layout e apresentação da empresa. Ou 

seja, uma boa recepção, um estacionamen-

to para os carros, sanitários e sinalizações 

na oficina fazem com que o cliente se sinta 

mais confiante. Num outro momento orien-

ta ainda que, “Identifique a sua fachada, 

exponha suas especialidades e característi-

cas. Uniformes limpos e profissionais bem 

treinados completam a imagem da sua em 

   hǎ р{Ωǎ ŀǎǎŜƎǳǊŀƳ ŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ Ŝ ƭǳŎǊŀǘƛǾƛŘŀŘŜ 

A 
 ŎŀƳǇŀƴƘŀ άMelhoria da Capaci-

tação Empresarial”, projeto esse 

promovido pelo Sindirepa RJ, SE-

BRAE RJ e SENAI RJ, e que vem desde o dia 

8 de junho,  oferecendo treinamento aos 

profissionais do mercado de reparação, vol-

ta em mais uma edição com o tema 

“Gestão  Empresarial”  capítulo que faz par-

te da edição “Coletânea de Literatura de 

wŜǇŀǊŀœńƻ !ǳǘƻƳƻǘƛǾŀέ composta de cinco 

módulos (Gestão Empresarial, Processos 

Produtivos, Atendimento ao Cliente, Saú-

de; e por último o módulo Segurança, Mei-

o Ambiente e Gestão de Marketing), recen-

temente lançada pelas referidas entidades, 

e com um única objetivo que é capacitar os 

profissionais do segmento de reparação. 

Os treinamentos estão acontecendo res-

pectivamente nos núcleos da Associação 

Comercial de Bangu; Senai Tijuca e do Insti-

tuto Synthesis, na Cidade Nova, sempre no 

horário das 19 horas.  A próxima etapa do 

treinamento levará o tema “Atendimento 

ao Cliente”, e acontecerá nos dias 17, 18 e 

19, nas respectivas entidades acima men-

cionadas. 

Em resumo, num primeiro momento, a lite-

ratura observa que hoje “ uma oficina me-

cânica organizada tem sucesso garantido”. 
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presa”. Outro cuidado é com a conservação do local e 

dos equipamentos, limpeza, armazenamento de peças 

e atendimento são prioridades para o gestor. Comple-

ta:”Se a oficina cuida bem das suas instalações cuidará 

bem do meu carro, pensa o cliente”. 

hǎ р{Ωǎ ƛƴŦƭǳŜƴŎƛŀ ƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ 

Antes de se falar da história da excelência dos р{ΩǎΣ Ş 

importante enfatizar que, segundo especialistas, a sua 

filosofia é a determinação em organizar o local de tra-

balho, mantê-lo arrumado e limpo; manter processos 

padronizados e  a disciplina necessária para se realizar 

um bom trabalho. 

Mais a frente, o documento esclarece que o objetivo  

do Programa dos р{Ωǎ Ş ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀǊ ƻ ŀƳōƛŜƴǘŜ ŎƻƳ 

organização  e atitude, melhorando a qualidade de vi-

da, diminuindo desperdícios, reduzindo  custos e au-

mentando a produtividade. (A história dos р{Ωǎ nasceu 

no Japão, concebida pelo engenheiro Kaoru Ishikawa 

em 1950, logo depois da Segunda Guerra Mundial, 

quando o país se encontrava totalmente desorganiza-

do. Pois, foi o conceito р{Ωǎ que contribuiu para a reor-

ganização da economia japonesa e transformou o país 

na potência que é hoje).  

Segundo literatura, o nome 5S’s em Japonês quer dizer 

cinco censos. São eles: Seiri, Seiton, Seiso, Seiketsu e 

Shituke. Detalhando cada um desses cinco censos:  мȏ { 

ς Seiri ς Senso de utilização ς Separar o útil do inútil, 

ŜƭƛƳƛƴŀƴŘƻ ƻ ŘŜǎƴŜŎŜǎǎłǊƛƻέΤ нȏ{ ς Seiton ς Senso de 

arrumação ς άƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀǊ Ŝ ŀǊǊǳƳŀǊ ǘǳŘƻΣ ǇŀǊŀ ǉǳŜ 

qualquer pessoa 

possa localizar 

ŦŀŎƛƭƳŜƴǘŜέΤ оȏ{ 

ς Seiso ς Senso 

de Limpeza ς 

άaŀƴǘŜǊ ǳƳ ŀƳπ

biente sempre 

limpo, eliminan-

do as causas da 

ǎǳƧŜƛǊŀ Ŝ ŀǇǊŜƴŘŜƴŘƻ ŀ ƴńƻ ǎǳƧŀǊέΦ пȏ{ ς Seiketsu ς 

Senso de Saúde e Higiene ς άaŀƴǘŜǊ ǳƳ ŀƳōƛŜƴǘŜ 

de trabalho sempre favorável à saúde e higiene; 5ºS 

ς Shitsuke ς Senso de autodisciplina ς άCŀȊŜǊ ŘŜǎǎŀǎ 

atitudes, ou seja, da metodologia, um hábito, trans-

ŦƻǊƳŀƴŘƻ ƻǎ р{Ωǎ ƴǳƳ ƳƻŘƻ ŘŜ ǾƛŘŀέΦ 

O documento sustenta ainda que,  para colocar em 

prática a filosofia dos р{ΩǎΣ ǉǳŜ ƴŀ ǾŜǊŘŀŘŜ Ş ǳƳ Ŏƻƴπ

ceito de vida, é necessário esforço, determinação e 

muita atenção aos detalhes. Como resultado, a em-

presa vai ganhar formas mais convenientes de traba-

lho, diminuir o desperdício de tempo de manutenção 

do local, e assim, teremos mais produtividade e qua-

lidade nos serviços. 

O programa  pontua ainda o que deve ser verificado 

e avaliado para a elaboração de um ambiente organi-

zado e propício, com a metodologia 5S: 1- Apresen-

tação dos funcionários devem ter   boa aparência e 

usando traje limpos, uniformizados e bem calçados; 

2 ς tƛǎƻ Ŝ łǊŜŀ ŜȄǘŜǊƴŀ Řƻ ǎŜǘƻǊ όŎƻǊǊŜŘƻǊŜǎύ ŘŜǾŜƳ 

estar limpos, secos e organizados, sem acúmulo de 

materiais e sucatas; devem possuir linhas demarcan-

do as áreas de circulação; 3 –  Higiene, o ambiente 

deve estar limpo, sem  acúmulo de materiais orgâni-

cos ou inorgânicos. Deve estar livre também de ma-

teriais/equipamentos que provoquem contaminação 

química, e entre outros. O tema aborda ainda a im-

portância da iluminação e o gerenciamento correto. 


